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ESTATUTOS 
b “DO 
BANCO DO PORTO. 


4.º O Banco denominado do Porto é 
ercantil, de Seguros de Vidas, e Hypo- 
fhecario , e têm a suasedo nesta | cidade. 
— 2º Seu fundo é de 2000 contus de 
reis, sendo 1000 contos em acções nomi- 
nativas de 2008000 e. h 1000 contos em 
apolices, anonymas ou d'assentamento com 
o juro em coupons de 4 p. e. no anno. 
As apolices serão de 2008000 reis. 
3.º O Banco se governará por este 
estatuto, e pelo regulamento. administrati- 
vo que delle faz parte. 

4.º Us accionistas só responderão 
pela importancia das suas acções, e com- 
partilharão todos os, interesses. sociaes. 
5.º A 1.º emissão será de 560, con- 
de reis, representados por 2,801) acções : 
E 440 contos d'apulices, representadas por 
200 titulos. O resto do fundo será emit- 


encia , mas nunca abaixo do, par. 

.º O pagamento das acções, será ef- 
etuado em 4 prestações eguaes ; a 1.º a di- 
heiro ; e as 3 restantes por letras aos prasos 
e 4, 8 e 12 mezes á ordem do Banco. 
84º Para as despezas, preliminares 
js accionistas entrarão em caixa com 1000 
. por acção, quando lhes fur exigido esse 
epúsito, que será abatido no pagamento 
4.º prestação. à 

E) 3º Os accionistas poderão pagar a 
heiro o resto das prestações, com o 
bono de 4 p: c. do juro, «ao anno, 
7.º As apolices serão pagas a dinhei- 
D, e resgaladas em caso de liquidação 
bm preferência ás acções. ú 

8.º À unidade dos accionistas é re- 
esentada' pela sua Assemblea, Geral, cujos 
nbalhos serão regulados por una Mesa, 
bmposta. de presidente o 2 secretarios. 
9.º A Assemblea Geral delega seus, 
bderes administrativos em lres gerentes 
é sua nomeação e de notoria, capacidade. 
"10.º Os actos da gerencia serão lis- 
isados por uma Direcção composta do 
residente da Assemblea Geral, ou seu subs- 
to, e de quatro vogaes por ella eleitos, 
MM º Haverá escripturação especial pa- 
Os seguros de vidas, e pelo seu capital 
ão ráleados os lucros, em concorrencia 
bm o dos accionistas. 
42.º Formar-se-ha um fundo; de re- 
ira até á concorrencia de 100:0008000 rs. 
- 43.º “As acções, apolices, ou quaes- 
er valores ligados ao Banco, e perten- 
les a estrangeiros, serão inv olaveis e pe: 
ilados como propriedade nacivnal mesmo 
caso de guerra. ; 
144.9 As acções e apolicas d'assenta- 
mento serão transinissiveis por simples en- 
e só subjeitas ao seu averbamento 


Os livros do Banco. - º 1 
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bilificar' o seu Regu 
Bopanté oratguá < k : 
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SEGUNDA FEIRA (7 DE DEZEMBRO. 


40 réi 
ha, 30 réis — repetidos 


reunidos em Assemblea Geral, cxpressamen- 
te convocada com designação de causa. 
18.º O Banco terá correspondencia 
nas terras e praças mais notaveis do Rei- 
no, e fora dello, o quando o julgue con- 
veniente poderá estabelecer filiações aonde 
a Assemblea Geral as approvar. 
19º Os irstalladores do Banco do 
Porto reduzirão a escriptura publica estas 
condições sociaes, e representam em tudo 
os direitos da Assemblea Geral dos aceio- 
nistas até á definitiva organisação do Banco. 
20.º Este Estaluto e seu Regulamen- 
to administrativo, assim como suas futuras 
alterações, ou additamentos serão subjeitos 
á approvação Regia. - 
Porto 1.º d'Agosto de 1855. 
E. Moser. 
Approvado na 3º sessão da Commis- 
são hoje 5 de Dezembro de 1855. 
Os membros da commissão, 
Conde do Bolhão 
Visconde da Penna 
Manoel Joaquim de Araujo Costa 
Antonio Joaquim d' Oliveira Castro 
Eduardo Moser. 


REGULAMENTO ADMINISTRATIVO. 


Do 
BANCO DO PORTO. 


CAPITULO 1. pr disc 


DAS ACÇÕES E APOLICES. 
1.º As Acções são nominativas; numera- 
das de um a cinco mil; assignadas de chan- 
cela, pelo Prezidente e Secretario, da Assem: 
blea Geral, rubricadas por dous Gerentes, e 
competentemente registradas: : 
2º Elfecluar-se-ha a entrega das Acções, 
quando integralmente pagas. 

3º Os divendos serão carimbados nas mes- 
mas Acções. 

4.º “As Apolices d'assentamento serão nu- 
meradas, assigoadas , rubricadas , da mesma 
fórma, é entregues no acto do seu pagamento. 

5.º O mesmo se observará com as Apoli- 
ces anonymas), ou ao portador. 

CAPÍTULO IL 


DOS ACCIONISTAS. 

6.º É accionista o possuidor de uma ou 

mais acções, competentemente registradas no 

Banco. 0 cessionario não será reconhecido 

como accionista, sem que se haja verificado o 
averbamento, á face do respectivo titulo. 

7.º É obrigado.o Accionista ao cumprimen- 


to das disposições do Estatuto, e d'este Re- 
gulamento. À 
8. unico O Accionista que por qualquer 


motivo, mesmo de morte ou fallencia, deixar 
de pagar alguma stação , sugeita a'si, seus 
herdeiros, successores, ou credores, á venda 
em hasta publica, (precedendo annuncios) pe- 
rante a Gerencia, das Acções que possuir, fi- 
cando o liquido producto á disposição de quem 


direito “fór. 
+ & CAPITULO IIL. 
DA ASSEMBLEA GERAL. 
8º A Assemblea Geral dos Accionistas, le- 
galmente congregados , a convite do Presiden— 
te, por annuncios publicos em folhas  periodi- 
cas da Cidade, representa a unidade sucial do 


- Banco 


8. O Accionista terá mais um voto por 
dez Acções que possuir além de vinte. 

º Ninguem poderá ter mais que: qua- 

tro votos, nem votar por procuração, exce- 

pto : 


(A) O marido ou tutor que não fôr accio- 
nista, por sua mulher, ou pupilo. 
(B) 'O proposto de qualquer firma, ou cor- 


poração a ty E 
E 3.º Não é permittida a accumulação de: 
votos. + z 
58/42 5A Assemblea Geral não poderá de- 
liberar sem a presença pelomenos de: trinta 
Accionistas, que representom pelo menos a 10.4 
parte do fundo social, ou cinvoenta Accionis- 
tas que representem pelo menos a sua duo- 
decima parte. à ” À 
so Pradas as deliberações da Assemblea 
Geral serão tomadas à pluralidade dos votos 


presta Assemblea Geral pampãe ns 
i te: no primeiro dia, não feriado, do mez 
Me Maço) e EO primeiro dia, não feriado, no 
mez de Setembro; e extráordin: viamente: quando 
requerida: pela “Presidencia , pela Direc.ão 
pelos Gerentes, Ou por dez ow ais 
as, com causa molivada. . 

A convocação será feita com an- 


ticipação, não menor de oito dias, salvo casos 
urgentes. 
41.º Pertence á Assemblea Geral : 

8.1.º A eleição da Meza, da Direcção Fis- 
e dos Gerentes, por escrulinio secreto, 
8. 2.º A eleição de commissões especiaes , 
por escrulinio secreto. 

3.º “A approvação das contas da Gerencia, 
e a declaração do dividendo. 

8. 4.º A approvação do Regimento Inter- 
no. proposto pela Gerencia, e approvado pela 
Direcção. Piscal, 

- 5.º A approvação das Tabellas dos Se- 
guros de Vidas, Annuidades uu Dotações. 

8. 6º A exoneração dos Gerentes, em par- 
te-ou no todo, quando as suas contas não se- 
jam approvadas, ou quando deixarem de cum- 
prir zelosamente com as suas obrigações, po- 
dendo ser feita a accusação ou indicação por 
qualquer membro da Assemblea Geral. 

= 7 Determinar a ampliação do fundo ou 
sua diminuição. 

8. 8.º Resolver todos os casos imprevis- 
tos, assim como a ampliação, modificação ou 
alteração do Estatuto e do Regulamento Admi- 
nisirativo, nos lermos das suas disposições. 

» 9.º Na primeira Assemblea Geral de Mar- 
ço disculir-se-ha 0 parecer da Direcção Fiscal, 
sobre a Gerencias e contas do anno. Depois 
de vultado, proceder-se-ha ás eleições por es- 
crutinio secreto. Em caso de empate na eleição 
deata a sorte. . 


cal, 


10.º O Presidente tem voto de quali- 
ade. 4 
12º A Assemblea Geral não poderá resol- 
ver, na mesma sessão, propostas relativas á 
Gerencia do Banco, de que os Accionistas não 
tenham tido prévio conhecimento. 


CAPITULO IV. 


BA MEZA; 
13º Compoem-se a Meza de um Presiden- 
te, e de um Vice-Presidente, e de dous Secre- 
tarios, e dous Vice-Secretarios. 
14.º Pertence ao Presidente, ao Vice-Pre- 
sidente ou Secretario que suas vezes fizer : 


24? Presidir 4 Assomblea Geral é a Direc- 
ção Fiscal. Ê 
2.º Fazer as convocações ordinarias e ex- 


traordinarias pelos periodicós. 

8.º Abrir e fechar as sessões. 

4.º Manter a boa ordem da discussão ; con- 
ceder e retirar a palavra 

5.º Rubricar as actas depois de approva- 
das, e mandar publicar as resoluções da As- 
semblea Geral, 

145.º Pertence aos Secretarios : 

1º A redacção das actas em resumo; ar- 
chivar os papeis é documentos da Assemblea Ge- 
ral. Fazer a chamada e a leitura das actas. Lêr 
as indicações ou propostas feitas em Assemblea 
Geral, repeti-las, sendo necessario; e escru- 


tinar. 
CAPITULO V. 


DA GERENCIA. 

16.º A Gerencia é composta de tres mem- 
bros; nomeados: pela Assemblea Geral, e d'en- 
tre si escolherão o Presidente, e o Secretario. 

1.º No impedimento d'algum dos gerentes, 
interinamente sérvirá o primeiro Guarda Li- 
vros. E 

2.º Pertencerá à Gerencia a gestão de to- 
das as operaçõés do Banco, restrictas aos ter- 
mos do legulamento Administrativo e do Regi- 
mento Interno. 

3º Manter a boa ordem da escripturação , 
e do expediente. 

4º Assistir à abertura, e fechamento do 
Banco. 

5.0 Assistir, por turno de cada um de 
seus membros, 4 conferencia diaria da Caixa, 
e rubricar seu resultado em um livro especial 
para esse lim. 

6.º lar contas mensaes á Direcção Fiscal ; 
ou quando ella as pedir extraordináriamente, 

7.º Vazer o relatorio semestre, em resu- 
mo, de todas as operações do Banco, para a 
Direcção Fiscal o apresentar cum o seu parecer 
4 Assemblea Geral. ” 

8.º Nomear e demittir os empregados. 

9.º  Confeccionar o Regimento Interno para 
ser apresentado á Assembiea Geral, depois de 
approvado pela Direcção Fiscal. 

10.º Fazer publicar o Balancete mensal, 
depois de examinado pela Direcção Fiscal. 
41.º Franquear á Direcção Fiscal os li- 
vros, e quaesquer documentos, ou correspon- 
dencias pertencentes ao Banco. ns 

12.º Assiguar por dous de seus membros, 
pelo imenos, a correspondencia, ou quadsquer 
titulos de “obrigação “do Bando. 

13º Zelar escrupulosamente todos os ne- | 
gocios, que lhe são encarregados. , 4 

“14º Submelter as labelias de Seguro á 
depois de ouvida a” Direcção. 


Assemblea Geral, 


Piscal 
15.º Noruear os correspondentes e agentes. 


do Banco dentro e fóra do paiz, ou exonera-los 
quando o julgar convenionte. 


ANNO DE [855 
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. 46º Propor 4 Assemblea Geral o estabele- 
cimento de Filiações, onde se julgarem conve- 
nientes, depois de ouvida a Direcção Fiscal. 

17.º Os Gerentes vencerão annualmente um 
conto de reis cada um, e mais um por cento 
dos lucros a repartir, quando estes excedão a 
seis por cento; e só oitocentos mil reis, quan- 
do os lucros a repartir pelos Accionistas não 
chegarem a cinco por cento, 

18.º Dentro da casa do Banco os Gerentes 
ou seus dependentes, não poderão tractar de 
negocio algum alheio ao Estabelecimento. 


CAPITULO VI. 


DA DIRECÇÃO FISCAL 

19º A Direcção Fiscal é composta de cinco 
vognes, sendo nato o Presidente da Assemblea 
Geral, ou quem suas vezes fizer, que presidirá, 
e mais quatro membros annualmente eleitos pela 
Assemblea Geral. 

8. unico. Na falta de um'ou mais vogaes a 
vacalura será preenchida pelos membros da Meza 
da Assemblea Geral, pela ordem da sua ca- 
thegoria. 

20.º A Direcção Fiscal elegerá d'entre si 
um syndico, que layrará os termos das suas 
deliberações. 

$. unico, No impedimento do Syndico. fará 
as suas vezes interinamente o vogal mais novo, 

21,º A Direcção Fiscal se reunirá ordina- 
riamente, uma vez cada mez, e extraordinaria- 
mente, quando o julgar neccessario, ou a Ge- 
rencia requerer a sua convocação. 

& unico. Os avisos convocalorios serão feit 
pelo Presidente, com anticipação, pelo menos 
de 24 horas. 

22º Pertence á Direcção Fiscal o cumpri- 
mento dos preceitos que lhe são relativos, e 
que constam do Capitulo antecedente, não po- 
dendo ser re-eleitos os seus membros. 


CAPITULO VII. 
DAS OPERAÇÕES DO BANCO. 


23.º As operações do Banco são; 
A] de Banco, propriamente ditas: 
BJ] do Seguro de Vidas, Annuidades, e 


Dotação ; 

[G] de Hypotheca predial; a saber: 

1. 1.º Desconto de Letras ou de quaesquer 
titulos commerciaes de todo o conceito, ea pra- 
zo fixo, que não exceda 12 mezes. 

& unico. As firmas dos Gerentes ou dos 
Membros da Direcção Fiscal, assim como das 
Sociedades a que estejão ligades, não serão to- 
madas em conta da garantia de semelhantes 
titulos. & 

2.º Negociar Letras de Cambio ou de Bode- 
maria sobre Praças Nacionaes e Estrangeiras, 
com as conveniencntes seguranças. 

3.º Operar movimentos de fundos entre 
Praças Nacionaes e Estrangeiras. 

4.º Saccar ou acceitar Letras a praso ou 
4 vista, e passar cheques sobre a Thesouraria 
a praso, ou á vista. 

5.º Abrir creditos mediante as convenien- 
tes seguranças. 

6.º Emprestar sobre penhores d'ouro, prata 
ou brilhantes; sobre titulos da Divida Publica, 
com vencimento de juro; sobre Acções de Com- 
panhias que teuhão preco corrente no mercado; 
ou sobre outros quaesquer titulos de credito, 
que representem legitimas transacções ; 

7.º Emprestar sobre Penhor mercantil de 
generos não sujeitos a corrupção; ou sobre 08 
mesmos generos consignados, ou depositados nas 
Alfandegas de Lisboa ou Porto; ou sobre os 
conhecimentos de taes generos em viagem, fl- 
cando sémpre, em poder do Banco, as Apolices 
da Seguro de Fogo, ou Maritimo ; 

8.” Emprestar sobre as suas proprias ac- 
ções, ou apolices, até tres quartas partes do 
seu valor, não excedendo n'este emprego a quin- 
ta parte do seu fundo ; a 
9.º Fazer emprestmos a prazo, que não 
exceda a seis mezes, a Bancos, Gompanhias, on 
| Corporações nacionaes, qua gosarem de inteiro 
credito, e mediante as precisas seguranças; mas 
tal emprego. carecerá da approvação da Assem- 
blea Geral, quando a quantia exceda a 50 con- 
tos. de reis, a, confiar de qualquer Banco, Com- 
panhia, ou corporação ; » 
10.º Negociar emprestimos com .a garantia 
do Banco, ou sem ella, procedendo a authori- 
-sação da Assemblea Geral, depois de onvida a 
Direcçao Fiscal, r 

11º Descuntar Cédulas, ou outros Titulos 
de Divida do Estado, pagaveis a prazos certos; 
mas todo .o emprego eim  taes transacções , 
que exceder a bo contos de réis , inclusivô 
identicas operações, já efectuadas, e não reali- 
sadas, dependerá da approvação da Assomblea 
Geral; ' f H 

12.º. Comprar e vender por conta propria 
metaes: preciosos e titulos da divida publica 
com ventimento: de juro, não podendo exceder 
m'este ultimo emprego a decima parto do seu 
fundo : uBt oe va) DO RC gia 

43.º Encarregar-se por conta alheia, € por 
a commissão que o conyencionar, a compra de 
motaes preciosos , titulos de credito, ou pro 


priedados: da cobrança de heranças, e quaes= 
quer outras dividas dentro ou fóra do pino 
14.º Abonar “aos depositar 
veniente, um juro modico com 
se convencionarem; ! 
15º Abrir contas corrent 
honrando as ordens, Jlettras, 
depositantes, até 4 concorrendi 
no Banco; 
16.º Guardar em deposi 
convencionado, joias, titulos, 
e oulros aee Liaias valopes. 


Ms 
jender 0- 


colagutoo à Irvod GARUENLO aVidl, 
DOS. EMPREGADOS, 
25º Os Empregados são: nomeados pelos 
Gerentes, eraquelles: que tiverem responsabili- 
«dade ppcuniaria, senão aevidamente; afiançados. 
unito,;;O Sêu BMMErO, e estipendios, cons- 
tarão «du Quadro do: Regimento Interno appro- 
exado pela Assemblea Geral. 
56.º Alem das obrigações nelle dopiggadas, 
menhim E pregado poderá recusar-se-a fazer 
squalquer serviço extraordinario, que as cireum- 
slancias  fornarem-necessario! e contribuirão to- 
dos para a Caixa do Monte Pio dos Empregados 
do Banco, em relação aos seus poncimeahos. 


CAPITULO 1X. 
DO MONTR PIO. 

7.º “0 Monto-Pio dos “Empregados , terá 
Esctipturação especial a“cargo do segundo Guar- 
da Livros, .e se formará: 

“4.º Com a Contribuição de 3 por cento de 
todos os'vencimentos fixos pagos pelo Banco, 

“Bo Com o emolumento dé 250'véiside cada 
averbamento, por venda ou trespasse-de (Retoes 
ou das apolices de assentamento. * 

a 28.º “Os fundos do Monte-Pio, serão empre-l 
gados na compra de titulos rendosos, conforine 
à determinação do seu Conselho Administrati- 
wo," eleito antiúaknente pelos Empregados, dért- 
ctro do seu gremio. 

1 Bg “O Regulamento será confeccionado pe - 
Jos Empregados, + approvado pela Gerencia. 

30,º Serão Elavicilarios do cofre do Monte- 
Pio, Um dos'Gerentes, o odio tab ie O pri- 

emeiro Guarda Livtos. 0º “ 

21. Perderá todo o, direito ao Mont Pio, 
4 Ebpregado que fr despedido poi inçdnfiden- 


CAPITULO! Hg 


DO FUNDO DE RESERVA. 

32.º Formar-se-ha “um Fundo de reserva, 
até 4 concorrencia de cem contos de reis effec- 
tivos, pela ametade dos lucros que excederem 
a seia ni cento a repartir pelos accionistas. 

O Fundo de reserva “será para fazer 
do ' quaesquer eventualidades, e para segu- 
rar aos Acciônistas um juro regular, 

Vogp o" O Fundo de Reserva accumulará o 
juro dé quatro por cento, até se preencher a 
“totalidade de cem contos de, réis. ) 


CAPITULO XT. 
DISPOSIÇÕES GRRÁES. 

"95º O Anno economico do Banco será de 
25 a: 25 de Revereiro exclusiva. neA 

d6.º. O “Banço não será sujeito a decimas, 
+ OU qualquer, imposto de industria, 
coro DT O AS, somas deposiladas, para compra 
de annuidades ou de dotações, vene lucros 
em congorcençia, com 6 fundo dos Accionistas , 
e só, passa a capital do Banco, quando ges- 
Saron Os encargos, a que sliverem sugéitas. 
gd poderão ser ,20 amente Ge- 
rent “ou Membros da Diré scal, 08 Sy- 
vips. dla Mesma, firma, Ou entes até segun- 
q, BÃO Paes consanguinidade ou affinidado, 
“od Clavicifarios da Casa forte por 
túeno, oo Gerentes e 0 Thesôureiro, que assis; 
prt Sempre À sua abertura, e fechamento 

40. O Banco pão é obrigado a guardar 
quaesquer. o 8, À 
houver «compromett 
avisados 05 De 
blicos, ou 


maneios 


além do, prazo à que se 
ido, depois do que , sendo 
antes, por aununcios. pu- 
mente, 0 Fanco não. correrá 


e no: 
pd tia logar nova emmissão 
o Pé Sibridis pelo 'seb valor nos 
E psi res do Banco ,, eim relação | 
miliyas assignaluras e que appio- 
Yárem e o Esfaluto, é seu, nEamento RA, 

btivo 

ARTIGOS TRANSITORIOS. 


aér n 


42º Os Htistaladofes representão em tudo | 
a Assémblea Geral; dos, Accionistas., <aló-4- ap= | 


provação do Estatuto, e hair E ap eleição 

dá Méia da | Assemblea Gera agi ao 
cal; 6idá Gérencia/ (0/04. 

“48.20! primeiroanno Ciao do Ban- 

eo acaba no dia 24 de Revereiro de 1857 qual-. 

a pote eim: que-comece di Suas, 

AUS ig LM A 
o Emblema do “Baúico Ea a figura 
dade com a lege laio,:e NORA QT AD 


«BANCO DO:PORTO» 
MEnCANTIL, * n& SEGUROS: DE Vidas E Hyro- 
THECARIOS O 


45º Fica a cargo da Gerencia, o solicitar 
tar o Regio Beneplacito, com authorisação (ex: 
pressa «"aopuir equaesqueralterações que exi- 


SUE 
Pbenenicio daquélto “plitantropico estali 


“| novos-Bvora, erRaro;!que no dia! 21 do; 


Uso psiiciato 


Rs PENHA na 


O Diario do. Governo n.º 293 de 42 55 
de Dezembro, condi os. si uintes actos 


«o — Decreto de 28 do, Novembro ap- || 
ço as-novos--Estatutos “do —Monte= 
dos das Seeretarias de Estallo!, por: isso 
as alterações e mudilicações neles 
feitas, 89 mestno tempo que esten 


ele 
cimento a maior numero de classes “dos 
senvidures do Estado, conduzem igualmens | A 
te'a-tornal-o mais-solidove- elhicaz, para 
satisfazer nos entargos a que se ubriga. 

— Dito da mesma, data approvando |º 
a instituição de uma associação de erm- 
pregados do Estado para entre si estabe- 
Meo uma caixit de soecorro muluo, com 
a designação; de, associação dos Eimprega- 
dos--do Estado., e approvando; os Estalu- | 
“tos pur que tem de se reger: 

— Pecreto de 4 de Dezembro resol. 
vendo que por utilidade, se procuda à ex- 
propriação; de diversas porções du terre- 
no que acamara municipal do Porto porem |, 
de adquirir, a fim de cuntindar a tua deno- 
minada da, Boa-vista até ao sitio da fonte 
de Moura. r 
— Dito de 3: de Dezembro ardenan- 
doa expropriação de parte de duas pro- 
| priedades , sitas na, freguezia de N. Senr.? 
da Purificação de Sacayem, por se acha- 
rem comprebendidas no traçado da linha 
ferrea «lb Teste! 

— Mappa das obras feitas nas estra- 
das do reino relativo ao primeiro trinheste 
de-1855, do qual? so vê. que durante 
aquele periodo” se construiram  997:16L 
'métros d'obras e se acham em col str! 
ção metros 110,916, tendo-se” dispen: 
1,592:3049902 ts. 

— Lista de fóros incorporados, na fa- 
zenda nacional no concelho dé Horta, que 
no dia 15 de-Março de 1856 tem de ser 
arrematados perante O gore civil do 
mesmo districlo, 

— Por edital do conselho superior de 
instrneção publica foi posto a concurso por 
espaço de 60 dias la contar de 14 do cor= 
rente, a estóla de educação de meninas 
da villa de Ericeira. 

“9 i=-sPon eulital do mesmo. conselho foi 
posto“a concurso por espaço de 60 “dias, 
que começou em 21 de Novembro o lu= 
gar de Deinonstrador e Ajudante, dado? 
caieira da «esthola- medico-cirurgica do 
Funchal. 


O Diario do Governo n.º 294 de 13 

de Dezembro publica vos ' seguintes actos 
olficiaes : 
“sm Portaria de 10 de Dezembro jex- 
pedida ao commissario geral da Bulla da 
Crúzaia , appróvándo a distribuição do 
producto das esmolas que existo dispo- 
nivel nos cofres da Junta geral da Bulla 
da” Cruzada: segundo us térmos: propostos 
na consulta da inesma Junta, em provei 
tó da educação e instrucção ecelesiastica 
das «dillorentes Dioceses. 

— Lista de bens hoje pertencentes á 
fazenda nacibnal situados “nos “tônselhos | 
de Ilhavo, Oliveira de Azemeis, Macieira 
de Cambra, Mura, Mourão, Montgmór-o- 


pras Edital do Conselho Superior AI 
trúcção pubfica poudoklgoncuiso que 
minará em 3. de Janeiro “U próvimenito « 
cadeiras de  grammalica portugueza e latina 


latinidade da Vila-novade/Portimão, no 
tricto de Faro; 'de-Stbrusa, o do Vil 
Rotis à de” Guimpo-mi im no de borlale- 


gre. ds 

ctg Edital do mesmo “Conselho pondo 
à concurso por espaço” de BU 'tias'á 
car, Bim 14 do corrênte 'mez ó provimento 
dos cadeiras de ensino “primario (1.º Pira 


o-Governo, e que vão transtornarem; Nierés 
Ê a quecsp destino Banco, depois odianv 

N isca, Mas 6 Ragtt CA pas Ti pi 
de Novembro “de 1855. 
s vivo Eduardo: Moser. 


srago fe qr Poções 


de-Ardespino tlistricto da Aveiro; Borba 
da Montanha ; ! ia a s. Bilholoi e 


| Varge, no do A 


dem O 


| de madelrab'tarvã 


sade, no da Guarda; Louriçal, no de Lei- 


a de 
ional no. concelho de Santa Cruz, 
“que no dia 21de Janeiro tem de 
rematados perante (o! pra, ar 


tricto! do “Porto 


' em Lisboa 
foz do despi le Novem- 
seu de, fello, 

«DOS. quaes! 
reis on papel 


receita, de ,2 ps 
4 1 nao 
dem ob 


que mgz 689, asylados, |. 
aspas 


se compi 


Sara, em 


sendo 46 homens, e 


O movimento 
cias entradas na Adu 
correio do Porto no me 


timo foi o, seguir 
. Sellada tas, «digo Ps 
99, 84 


gr 
ticulares 241; 


No dia 13 do gorrente entrou em 
boa arribada com agur aberta a 
ricana” St. Andrew, ' procedent 
mo é Elsentur com” Ap tuo á Nova- York. 


No vapor D. Pedi o 5.º en 
tem de Lisboa vieram para O 
mercial desta coidado! 145008 (01 
prata cunhada u 

moeda 


O rs. em 
amente “na casa da 


IM 4 MIO A 
diga dE 52 poi bons: tarde sã- 
hiu do Tejó' cum! des gorios do 


Brazil o vapor inglez 7 cAs 


994 244 
Moxrex de modrugada entrou no Te- 
jo o vapor” Duque do Porto, sabido * “ga 
no: sa bado! ás '9 * hos cê 


mou 


alfiodi em 


Barrozas o Snr. 
Guimarães, 
morador na Rua de S. Jo 


José « 
comerciante! desi 


A'manHÃ deve subir: para, Liondreso vas 
por Ceres de que (é comandante o sar. 
Kavanough. Neste; barco, que sahira a 
nossa; burra para Lundres no dia'2 do 
corrente, foi mim nosso Bini pe nos 
escreveu por esta viagéim fa io 
res elogios j O Snp. Kayan ugh 
maritimo, mas como pecleio; cavalh 
prodigalisano aos "seus pussageiros | 
delicadas altenções. 

Múito Eplgalnos de registrar 
por isso. que sendo as: viagens 
hoje tão repetidas é ( 
les que tem "da 
terra qu França, emb: 
aos incomuodos que terk 
barcapndo nas cálraias par; 
lhas tomarem oi paquei 


o Rio de Janeiro: 


«euro 


vago pelo falleoi ! a rar gi 
E ecimento do snr, vgy 
Salgado , já "Toi posto 18 dos do + e - 
ia E deneurso! é de 3) dias, ar contar 
e uv corrente " 
“ordenado EMO e, E a cod 
DN 


Ra a vadias 
a RT berto Ega, o 
para O lugar de de is de na Pes | 


e AREA Bird Eds 


E Os Tap 


lugar 


“peraniça , Braga; Pogad 
Ea a Rios 
eta no dor€ imbrat;” frega R 


each 


- | mentos: E 


ros incorporados na fa- 


bro-ulti pues name Aa 


rado hor- |nh 
anco Com- | : 


rel, para aquel)P 
agora, pari Ingla- | 


“iyr pod e com, destino para 
carregatheilto “ora 
sá o) 


.88£ DAIMY 


dentro do prazo de 80. “dias a contar 


do cora 


coneluirem 


desSemiu 
Q ERA ti 


a Bs E 
era 
Eno. O au 
Edi a sido E 


TENDO-SE; já pos ol aa 
da prata, quév Io ler A vai. 
procedor à cunhagéili do ouro, e 
uanto antys, regan 
o ouro de” DUO ro Ee 
nos que” continuo” é offrer-s 
"quenasstransheções, e Pia 
|| sultaimado! agio dos sobe; pi E 
“lração geral dC; asa da ela 

-essuu fim que desdu' a dh 

mez principiaria a Feed 

"ouro da diga de vinte | En “dous 
«quo “os: particulares”, os Bancos, 
çães pertenderuni Coriverter im 
"gal, “mediante 'a despez de 
eilogramna ou 230] “reis “o 
do determina o artigo! qt a, 


| 
| 


E 


mettida'em “S. Doi 
“corrente, pelos ei 


o E h 
mgaim 

na pedit 
|uefroi 
facto 
só 


| 


estuhdalõo “é 
pará todos os ne po 
arã os “que o dai 

Ri mm Ela | a K: pus: 


Ro 


E 


a 


No dia 12 do Edo den 


o 


bia po 
CA ão 


natas do im ó dn fm 


85 pera 


| rc 
ia ia 


por semana 4 


pro Ar 


Vv Zes 
'bados. 
RA 
tm D 


a atm 


pa 
la 


gr a 
E 


as obras 
ao fazendo e dar Rae 
tras, ht se acham em plano n'm 


ue 


ção ia qu fo Ne 
fuiidou io seu” palacio. daquel a Vi 
o mos , 2909nizma 2ubr qua 


“Razão, 


a aca CO cad ho. das detts 
E GRgrçã ei da 


le 43 


g000 alado 


reis, 


imoedação 
"Se agora 
Oxalá que 
5 NA 


vi ras e 


qu 
c para 
Cortes ente 


anos porá ão ui 


quo, 


Rem e 
ERA por 


Pa 


-29:de “Julho dy é 1854, ga 
F ça 

A Verdade no ii bot tim a b 
sexta! feira noticia! pre) poha 


dado ar, 


Wa 


ade as 


ie: 


te 


propr 
da, 


Nela mai di 
| T Janeiro 
[teria aa E É nest 
nessa mesma Ea ten 
2 de' Foyereiro. Aude 
a dencia” do Ri ico no Im nd 
seirant 
PA Va ni eos at ly 
ida alliraiou q que a as. ss 6 fim 
Io io em seguida à al aber pe 
lia 7 o que não: havária, E 
O Vu Jo 
fia AT tua 


a EM 


m pe 


ROTA à CLSLSANAR SO 
” Já é fóra avidaça triste noticia 


de, 
doadesappn PN di 


dezy que dagura ssabemos Í 


z 


nba cansado. * No «Jornal, do Commercio». 
referindo-se q Eca idas de Stockol- 


mo, olê=sesolseguinte 0 oosolqunr o 

2440 snr. Valdez, regressando a Stoelénl- 
-mo-de-uina breve-vingem, e sendo convidado 
ao jantar dy aa “general (Ca bert, indo | 
negar as chaves da malla ondo linha | 
a! farda, não “us achando, ses emp ra | 
destal modb,que «saira: de casa (e não ap- 
pareceravanais; 81 uol — 
“x gApesariíde; todas: as ap 
igia, ignorava-se ainda o2sou, destiio., 
“4 Tambem-ha outra-noticia-de-que-elle | 
fôra para. DresdByy ousf estoghoito não tem 
fundamento algun: 

TÃO saigaia Petisco 
11/10 s2orpo ido almirante Bruat chegou na 
noule de 8 do ecrrenteravs Invallidos gm Pa- 
giz, sendo colocado, emugiucapella ardente 
que. Pantemão se tinha preparado para o 
receber. Beta 


O clero-paroehial de tola a diocose 
dePariz;, - assim como os 'membros das | 
diversas 'congregações “religiosas daquella 
capital, devinm “reunir-se 'em/assomblea ge= 
ral noidia 42 ido «corrente na igreja des, 
Roque debaixo da «presidencia-do “Arcebis-' 
po «de: Pariz, para idesoulirem tim icaso de! 
consciencia. : 


| Um destes horrorosos desastres que 
acenda passo acontecem nos Estados-Uni- 
o 


dos, acaba de se .dá 1. 
RSS ferra Está 
rou-se nmtrem de prazer na ci 
Luiz para celebrar a inauguração 
nhaiaté Jefferson : compunha-se 
de 44: wngons que continham perto de 700 | 
pessoas, entrê as quaes se contavam as 
mean cias “de San-Lui 
orria o comboy co 
dade e chegou ER oa um pon- 
to. chamado Gasconate, a 190 milhas 
de. San-Luiz , quando no! atraves: w 
ponte deste rio, tombou, e rca 
agua todos ns coches, excepto o ultimo, 
que ficou firme sobre os rails. A loco- 
motiva tinha já tansposto apontepsporém 
foi arrastada. com os ilemais'codhés (nó rio: 
“Tractou- se logo de dar. soccarto áquella 
enorme muttidão de victmas, mas por mui- 
tos exforços que se | mprégaram, 48 ca- 
daveres se hayiam já: encontrado, é um 
numero consideravel de feridos, entre os 
restos. destrogados das carroagens. 


Le-sr no Jornal do Commercio R 
Novo engenheiro. — O noyo engenhei- |, 
ro- quo se espera para levar ao cabo-as | 


obras do; caminho de ferro de lostg, Gjmn. 
rio o no paiz, por | tor 


construido; ar ponte. pensil do Bortos 
ge ppm acertada. — O sn 
Iheiras, nbiissio engenheiro Givil, foim 
meado para fiscal das obras-do caminho de 
ferro de Cintra, por parte do governo. 1 
— Boas novas. — Asseguram-nos que 
Pe ars 
o snrs mpinistro,, das obras publicas + tem 
recebido em Pariz diferentes propostas pa- 
ra a continuação do-caminho de ferro de 
Santarem «di -fronteira - de Hespanha je de 
Santarem: para-o Porto: Tgualmente tem | 
recebido; diferentes propostas para em- 
nas ção ir a Osny minis 
— Recepção imperial, — Ê = 
tro; da A Fortes Pereira de Mello, 
foi -reosbido: no-dia- À, pelo: imperador Na- 
poleão, sendo apresentado pelo snr: barão 
dg, Paixa, ministro: portuguez -em Pariz- 


A 


Lo-se na Nevolução de Satembro: (1 
Temps áivisla úma carta: dá) Dilly (Ti- 


ares Af-|) 4 
fo apa a qo 
rasca 


] Afamilesegm que está, 


grande “velnci- | P 


0) CONMERCIO. 


comíneicines com essaoterra Udo! otro, fdp 
nb céligir, ese | 

: a lino voto» 
mundo não fizesse de- 
io que tn explorar à 
OsaRioia o) mé cias 
'mais/poderiso 
lividida avilha, 


“ha tempos a, soberania de 
mais 


não 
ort 


regonhes 
EL “H E) quarenta annos. que 


meuhym= governador lá' se “apresenta; o 
«actual acaba 'de“ir em: pessoa "visitar esse 


Eid estado, e'com bonsimodos, viajem 
fic; 


sujeição, «Quiz 0 acasp que 
Z “entrada houvesse um for- 
tissimo tremor de terra , bradava o povo 
que] Ga torta tromia “conto poder du for- 


|gando reiside Portugal.» « 


«ti ob « E oi 
Le-se no Journal des, Debats',de 9. 

co M. d'Avila, que acaba de ser elevado 
á/ dignidade de commendador da Legiao 
d'honra ma qualidade de commissario de 
Portugal nar Exposição. universal, tinha si- 
do recentemente nomeado official da mes- 
nja curdem na « dade de membro du 
Congress mal de Stalistica. 
Esta dislinçção honrosa a, favor de M. 
d'Avila “explica-se pela posição que oceu- 
pa“em' Portugal, e pelos serviços 


se 


onde; ganhou-a eslinmde 'todas'as' pessoas. 


)(CommUNICADO:) 


“TiteaTRo. Terça'feira temos no thea- 
itro RtesS, Jão o beneficio" das“duas actri- 
izes pontuguezas — Maria “Heilwiges *e 'Ma - 
“ria do Carnio,- actrizes conhecidas já pelo 
nosso publico. 

“Nesse di 
ieido “drama 


| representa-se o bem conhe- 
Maria ou a filha do Bernar- 


ido== drama “cheio de exceéllentes scenas e 


questânto enthusiasmo produziu quand ha 
alguns annos so representou em o nosso 
iheatro. 

"0 “espectaculo “é digno de ver-se e 
or isso recoimmendamo-lo ao pnblico il- 
lustrado. Consta-nos que uma grande par- 
le dos camarotes está passada, 

“E” natural que passemos uma noite 
divertida. ú 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS: 


** COIMBRA. — Saude publica. Temos 
a satisfação dê antiuhciar que a cholera 
morbus sé póde julgar completamente ex- 
lineta-em Coimbra 

"Na quinta feira féchou-se o hospital 


** 


| dosscholericos. Bm consequencia d'isso a 


philarmonica. Boa-União percorreu á noi- 
te as ruas da cidade, subindo ao ar mui- 
tos fogueles por essa occasião. Bra muito 


grande o concurso do povo à tomar par- 


te nesta demonstração! dé alegria. 

'O «estado sanitario de: todos os con- 
colhos do dislnicto é hsongeiro. ! 
Azeite. O azeite novo abateu al- 
guma cousa de preço. Vendeu-se honlem 
a Mbrs. o a so 

— Continia q: teima, O individuo 
que veio de Lisboa para descobrir o de- 
posito de” dinheiro ns Horta de Santa Cruz, 
parece estar' disposto'a fazer revolver todo 
aquelle' local, até dar com O ambicionado 
dinheiro. a 

Tem continuado alli as escavações , 
mas até agora tem sido baldados todos 
os: trabalhos. à 

Verbnios 0 resultado destas explóra- 
ções. 4 (Conimbricense.) 

VIANNA, — Facadas e roubo, Na nois 
te do 13 para, 14 do corrente, no, sitio 
da Portella, desta cidade, for alacada, por 
ladrões, a ciisa dum lal Barreiros perteho, 
conte &' companhia do. veterands, ná qual 
“fizeram os maiores ' desacatos possiveis, 


mor), pe 


gipgna-enlonia , que jparece in saindo” do” 
A Didi desde: que foi ocou 
» maigres ; Adão 
dos. publicos, estão , pagos em dia ,.0 roi 
ia bi alfandega vue raspa aa dia 
anhia commercial deu um dividendo do 
&ºpor conto, '6 icomprot por oito mit cu- 


pasa pelos E 


15. de Setembro. do corrente anno; 
id eto socego rea mo lon-|. 


não 'só roubando, a somnta de 30 moe- 
des, pouco mais ou menos, | mas aló es- 
faqueando o proprio dono da casa, e mal- 
tralândo sua mulher e es Ata 

ridaites a quem compete a - 
inchados “prepetcadores de “tal atentas 
(ló, o-descobertos, que 7 sejam se lhes ap= 
plique o rigor da let. 


foda O O o aa rr o É .- 
EeaBPO oa Pi tro pos EV | NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Peres inglezes o holtandeses.. Etportoim-ses | Es de bia E E 
pia am poção ep 4 quest ques 


e “que tem, 
prestado “á Exposição “universal de 1855. 


cupa a imprensa festrangeira é a da pia 
ou da continuação da guerra. . 
= Em quanto que Ap nsa/Continen- 
tal discuto e coinmmenta hai já Ansif5 dias 
osibontos “pacificosy quo se tem espalhado 
de mais para que se deixa, d'acreditar que 
no fundojencerram, alguma cousa de. serio, 
notou-se a reserva é alé mesmo o silencio 
com que estas notícias tem sido acolhidas 
em Inglaterra, De grande numero d'artigos 
politicos que fodas osdias publica a iím- 
prensa ihgleza, apenas houve «dous ou tres 
que disseram ao publico. que esta questão 
de paz é de guerra era da maior impor- 
tancia para elle, Se'fallaram assim, é em 
geral para redgir' contra “a” confiança exa- 
gerada talvez que o público parece dar 4 
estes'bontos. Hoje a; imprensa ingleza ess 
tá um poucosmais modificada; se ella se 
mostra sempre pouco disposta a tomar a 
serio os boatos de paz, ao menos distu- 
te-os, e em geral, deve-se confessar, tra- 
ta-os com menos leveza do que anteriur= 
Mente. 
Uma correspondencia de Londres diz 
que Jord' Palmerston com alguns dus que 
lhe são mais affeiçondos vai pedira, sua 


a fazer parte do ministerio. Lord Palmers- 
“ton não gosa das syimpathias da rainha nem 
do “principe Alberto, Elle “é partidario da 
'guerra , e“duvidando obter apoio no par- 
lamento: desejava dissolyel-o, e appellar 
'para novas eleições, as quaes pola sua 
influência subre as massas, esperava que 
'recabissem em pessoas «deciúidas como elle 
“para proseguir na guerra, pois:é nella'quo 
baseou “a sua popularidade ao subir ao 
(poder. As circâmstancias porem muda- 
ram, 

O 'povo 'prineipion a''sentir as 'conse- 
quencias ida guerra tendo “de pagar por 
preços .sammamenta elevados os artigos de 
primeira necessidade. A classe mais elo- 
vada, vê outras consequencias de maior 
transcendência, e a decadência do prestigio 
de que 'gosava a Inglaterra, *e os seus exer- 
titás. Cada uma dessas batalhas tóm dado 
a conhecer que a Gram-Bretanha. não é 
uma nação “guerreira. E" a França que 
tem levado apalma em tudo. Luiz Napo- 
leão é o que manda, e quanto niais durar 
a guerra mais direito adquire para impor 
a sia vontade, Os homens pensadores as- 
sustam-=se vada vez maís da preponderancia 
que Luiz Napoleão tem alquitido: Lord 
Jobim Rússel é “0 que apode conter a tempo 
ouvindo: as condições de paz approvadas 
por Napoleão, que podem hoje ser; admito 
lidas pelo governo inglez, mas não o pode: 
rão ser amanhã sem rebaixar dos olhos da 
Europa o prestigio inglez por ter que obe- 
decer no que disser o imperador dos fran- 
cezes soja qual for a sua vontade.  Eleste 
o motivo pelo que lord John Russel entra- 
rá para o ministerio : as suas tendencias 
conciliadoras, e pacíficas são bem conhe- 
vidas. 

A Russia apresentou propostas de paz) 
que mereceram a 'approvação de Luiz Nas 
poleão , e são appoiadas pela Austria, À 
Turquia ficará independente em tado quan: 
to deu cauza á guerra À Russir cede 
tudo o quo se lhe exigiu à fim de asse- 


(Atrora do Lima.) | 


gurar a phz da Europa: não poderá ter 


um só navio-de guerra no Mar Negro, e 


os alliados compromettem-se igualmente a 
que nenhum navio de guerra passe os Dar- 
danellos. A Austria retira-se dos princi- 
pados. A Crimea será restiluida aos rus- 
sus; 8 0 porto de Sebastopol ficará aberto 
pára o commercio de todas as nações do 
mundo: As baterias “serão: destruídas . 
mas os diques ficarão. intactos. 

Os generaes alliados receberam ordens 
telegraphicas para suspender a destruição 
dos diques, e armazens. Tuiz Napoleão 
participou é corte de S. James a sta cotn- 
pleta approvação: a: tudo isto. 4 Austria, 
Belgira, Suecia e Confederação Alemã nnem- 
se 4 opinião de Luiz Napoleão. O rei de 
Bardenha foi o encarregado de conseguir o 
consentimento do governo imglez. A rai- 
nha foi-lha favoravel porque é bem sabido 
que a corto, e especialmente O principe 
Alberto deseja a paz, Lord, John, Russol 
foi convidado para Windsor, e foi na pre- 


pa, 
qt dote”, “id sê conferenciou sobre a 
paz. 


RENA aih 
y ra 


ASeistresponidmda pele pbita di jur- 
nal o eMotiteirá "d4' alganis indícios sobre 
k situação, desastrosa: aque a tumada de 
erteh e à destruição dos depositos do mar 
Mao Pedunio i 


reduziram as provincia, meridio- 


raes dá Rússia. Pode-su jnlgar do eflvito 


demissão e que lord John Russell tornará 


à 
que a perda” destas posições produzio sobre 
os Russos por aiuvillás palavras que foram 
ouvidas no irperadur Alexind rei antes do 
contratempo causado pelos alliados:« Eu 
“gostaria, tanto devowyiritos- aliados? bate- 
rem é porta do meu gabinete como de sa- 
ber-que tinham entrado-no mar Ud'Azof» 
+ Os russos » para expedir viveras para a 
Crimea , são hoje obrigados a fazgro Gon- 
lornear com os seus conbois as praias do 
mar d'Azof. As distancias eras dificulda- 
des São enormes. Se o inverno proximo 
não for mais frio que ultimo, uma gran- 
de porção dos caminhos será impraticavel, 
+ até suppondo as condições climatericas as 
mais favoraveis, tornar-se-ha sempre im- 
possivel o, arganisar sobre este ponto um 
serviço regular. | 
noi: COSRRAPRNÁSNEID AGróacênia, fps A 
prohibição da exportação .dos, cereaes tem 
langado a “população agricola em uma ex- 
trema miseria. - F 

Para appreciar a perda sofrida, pela 
massa da nação, basta saber que na esta- 
ção dos. transportes chegavam todos;9s dias 
a Odessa, termo medio, 2.500 carros do 
trigo, 4 , nr Vir 
Alem disso 'os impostos extraordina- 
nios e sobre tudo a passagem e alojumen= 
to “das tropas fazem sobrecarregar. com 
pesos. enormes os, habitúntes, destas ,proz 
ivinciás. No momento em que os, benefi- 
cios do. commercio estão reduzidos a nada; 
as patentes tem-se augmentado. Os, Sol- 
dadós que estão em marcha, acham-se a- 
boletados pelas casas dos habitantes. Os 
proprietarios mais, abaslados transigerm com 
os empregados da administração: os outros 
Sofiem os insultos os mais tiraniços, Seus; 
carros e Deslas de carga são requisitados 
para as necessidades do exercito, e quasi 
nada lhes é restituído. rg 

- Uma, correspondencia de, Bruxelas in- 

serida na «Gazelle de Cologne», com, da- 
ta de 5 de Dezembro conta que no con- 
selho dos ministros que tinha tido lugar 
na vespera, sob a presidencia do rei Leo- 
oldo , tinha-se decidido a resposta que 
se devia dar á circular do conde Walewski, 
Esta resposta será, dizem, conforme “4 de- 
claração feita por M. Villaim 14, ministro 
dos negocios estrangeiros, na Camara dos 
Deputados. Diz-se que, depois d'esta de- 
claração, o-governo da Belgica não tracta- 
va de sahir da neutralidade, e que. não 
tinha sido convidado, nem «directa, nem i 
directamente a reunir-se á alliança oco 
dental. é 

Segundo um ilespacho “de Vienna o 
effectivo do exercito austriaco vai. soffrer 
uma reducção de 30.000 homens. Esta 
reducção produzirá pára o Thesouro uma 
econoinia de 30 milhões de florins. 

Em Hespanha fálla-sé muito da erise 
ministerial. TU 


4 Es ” 


PARTE MARITINA. . 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS. 
irolt DO“ REINO. 


LISBOA 12 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON. — V. ing. Tagus, em qua 
lidade de paquete, c. Weeks, fazendas. 
CARDIFF. — Esc. ing. Sultan, c, Heydon, 

carvão. oc 
LIVERPOOL. — Bare. ing. Valleyhelo, e. 
Clarck, madeira e carvão. — Destina-se 
para o Rio de Janeiro, é vein arribado 
com agoa aberta e avaria no casco. 
PORTO, — Vap. D. Pedro.V, e. Santos, va- 
ros generos. 4 
VIANNA. — Hinte Desvalido Protegido, e. 
Puga, madeira. o; ee » Blnz 
: | SSHIDAS q slais 
BAHIA. — Br. Encantadore. Lopes, vinho, 
sale co Ê E am 
CELTE. -- Esc. sueca Rapida, c. Christer- 
psen, ferro e madeira ar 
MOGADOR. = Hiate Camões 2.º, o. Machado, 
vazilhame. à 
ILHA-DE'S. M, E TERCEIRA; — Pat. Ros- 
peito, encomendas. 
PORTO. — H. Sousa, e. 
pendas. ks 
ID. EL Rapido, o. Nova, encommen- 


à vaia. = Bat. Tentativa, co Ma,ia, en- 
comimpndaso o > 

V. N. DE PORTIMÃO. —H, Senbora do Car- 
to, Cr ntonio, encommendas. 


gtblnás oi) 
Carneiro, encom- 


PORTO 15 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS 
FIGUEIRA.—R. Rapida, c. Ferreira, 3 dias 
calaoe. 


PORTIMÃO. — Hiate 8. Pedro, c. Carnei- 
ro, 12 dios, figo a0 Cc. ' 
BORDEUS. — Escuna fr. La Clemence, e, 
Le Rol, 6 dias, lastro a Cazaes & Fi- 

lhos. : 
SAHIDAS. 

AVEIRO. — H. Nova União, c. Rocha, las- 
tro. 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 
geiros e encommendas. 

IDEM 16. 
ENTRADAS. 

AVEIRO. — Cah. Tres Amigos, c. Fernan- 
des, 2 dias, sal ao c. 

AVEIRO, —R. Correio de Aveiro, c.Mar- 
ques, 1 dia, salao c. - - 
FIGUEIRA. — H. Dous Amigos, c. Antonio, 

3 dias, cal ao c. 

AVEIRO. — H. Aveirense, c. Morgado, 2 
dias, sal ao c. 

LISBOA. — H. Rapido, c. Nova, 5 
encommendas ao c. 

AVEIRO. — H. Esperança, c. Almeida, 2 
dias, sal ao c. 

SETUBAL — H. Boa Hora, c. Batalha, 2 
dins, sal a Antonio Pereira da Cruz. 
IDEM. — H. Sol Dourado, c. Duarte, 2 dias 

sal ao c. 

LISBOA — Vapor D. Pedro 5.º, c. Santos, 
1 dia, passageiros e encommendas , á 
Sociedado Amisade. 

SAHIRAM. 

CAMINHA. — H. S. Sebastião, c. Silva, en- 
commendas. 

FIGUEIRA. — H. Bomflm e Almas, c. Ra- 
mos, eucommendas. 

- IDEM 17. 
A'S 12 HORAS DO DIA, 

Está á vista o H. Bomfim e Almas que 
hontem sabio com destino á Figueira, o 
qual não podendo rezistir ao vento con- 
trario navega para o Norte. 

Nada mais se avista fora da barra. 

Vento S. (forte) e o mar bom. 


ANUNCIOS, 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


THeATRO Í1ALIANO. 
4.º recita do 4.º mez. 
Segunda feira 17 de Desembro. 


GEMMA DE VERGY. 


O CARNAVAL DE VENEZA. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


passa- 
- 


dias, 


EMPREZA NACIONAL, 
Terça 48 de Dezembro. 

Em Benefício das Actrizes Maria 
Edwiges e Maria do Carmo. * Repre- 
sentar-se-ha o muito applaudido, e 
apparalozo drama ornado de lindas 
Coros e peças de musica, composição 
do snr. Medina de Paiva. MARIA OU 
A FILHA DE BERNARDO. 

Terminando o espetaculo com a 
comedia em um acto. 


A MULHER ESPERITUOZA. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 
Nº sala da Associação Commercial 
existe patente o regimento dos 
signaes actualmente em uzo junto à 
torre do Pharol na ponte da Atalaia, 
no Pará para os navios que deman- 
dam piloto pratico para o porto da- 
quella cidade. h 
“Porto 14 de Dezembro de 1855. 


Claudino Pereira de Faria 
Secretario. 


[1:165] 
Stannius & C.º na rua de Bel-. 


W. lo-Monte n.º 57, tem aduella 
de Memel de primeira qualidade. 


[979] 


co LEILAO. 
M consequencia da retirada do J.”º 
E sor. Defily antigo consul. de Pran- 
ca nesta cidade, tem de ser vendida 
a sua mobilia em Leilão no dia 19 
do corrente Dezembro pelas 1t horas 
da manhã na sua residencia da rua 
do Sol n.º 109 onde os objectos es- 
tarão patentes no dia 18 desde as 10 
horas da manhã até às 4 da tarde. 
N, B. À guarnição de moveis, e mais 
ornamentos que compõe a sala prin- 
cipal (inclusive um elegante. e bom 
Piano de gabinete e 7 oitavas) ainda 
não ha 6 mezes que chegou de Pariz. 
As listas dão-se no Bazar da rua 
das Taipas n.º 92. [toa] 


UARTA feira 19 do corrente mez 
perante o corretor de numero, Ur- 
pia, na antiga casa da Juntina na rua 
Nova dos Inglezes ao meio dia hão- 
de arrematar-se 15 titulos de 5 acções 
do capital representativo de “004000 
cada um com 40 por cento pagos dos nu 
meros 156 e 157, 381a 384, 462, 463, 
465, 466,706, 707, 741, 742 e 781, 
que foram do fallecido Francisco Ferrei- 
ra Ramos, a requerimento de sua viuva 
cabeça do casal , inventariante e tes- 
tamenteira. [1156] 


LEILÃO. 
EMATA-SE no dia 18 do corrente 


mez na Juntina rua dos Inglezes 
n.º 80 o casco simplesmente forrado 


de cobre, que serve para barcassa ou 
armazem para sal, do brigue ROCHA, 
surto neste Rio Douro na parte de 
Y. Nova de Gaia. [1:151] 
ZABELINHA Roza de Jesus, marido 
e outros na Execução que promove 
no Juiz de Direito da 2.º vara e car- 
torio do Escrivão Vilela, contra Ma- 
noel Alves Patricio e mulher Maria 
Pereira, de S. Cosme, fazem cilar 
por Editos de seis mezes a Manoel 
Alves e José Alves, auzentes no Impe- 
rio do Brazil em parte incerta para 
fallarem a artigos de habilitação como 
filhos e herdeiros dos executados e pa- 
ra todos os termos da execução, com 
a pena de revelia. [1:155] 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA. 

DIRECÇÃO desta Companhia de 
[1 Mineração Harmonia convida: pe- 
la ultima vez os snr, accionistas que 
não tem entrado com as 5.º 6.:e 7.º 
prestações, a fuzel-o no prazo de 15 
dias da data de hoje para não incor- 
rerem na pena que lhes impõe o art. 
12.º dos Estatutos; que será ingxora- 
velmente applicada. Tal é o artigo. 

« O accionista que não pagar 
« as quotas exigidas pela administra- 

ção da Companhia no prazo mar- 
cado, deixará de ser accionista, e 
não poderá exigir as quotas com 
« que liver entrado, as quaes junta- 
mente com a acção ficão perlen- 
cendo à Companhia.» 
Porto e Rua de 8. João n.º 91. 4 
de Dezembro de 1855 
Os Diretores 
José Corrêa Lopes de Faria. 
José d'Almeida Cardozo. 
José Alves d'Oliveira. 
Victorino José Soares. 
Antonio Julio d' Abreu Guimarães 
y [1:102] 
' ARRAFAS Inglezas de superi- 
Â G or quallidade de 4 e meio 
quartilho, e meias garrafas, Ven- 
dem-se na rua de Bello-Monte n.º 1410. 
[1:148] 


Fr 
saber a todos os credor s tanto certos. 


como incertos da mesma massa que o || 
snr. Juiz Commissario da Fallenciaas- | 


signou o dia 22 do corrente mez de 
Dezembro pelas 11 horas da mar 
para se remnirem no Tribunal do 
Commercio para virificação dos cre- 
ditos e mais diligencias legaes, e pre- 
vine os mesmos credores que se de- 
vem apresentar munidos dos documen- 
tos de credito cuja verificação recla- 
marem assim como que devem não 
faltar porsi ou por seus ligitimos pro- 
curadores, sem o que não terá lugar 
a verificação. He Escrivão do Tri- 
bunal do Commercio Lessa. 


[1:149] 


A rua de'S. Nicolão n.º 27 vende- 
se uma porção de breu louro ame- 
ricana. [1:121] 
CURADOR Fiscal Provisorio da mas- 
[IM fallida de José Pinto Roza par- 
ticipa aos credores da mesma massa 
tanto certos como incertos que o sr. 
Juiz Commissario da Fallencia, assi- 
gnou o dia 22 do corrente pelas 10 
horas da manhã, para no tribunal do 
Commercio se reunirem todos os snrs. 
credores da massa para a verificação 
de creditos, e mais diligencias legaes; 
e previne aos snrs. credores que de- 
vem ir munidos dos respectivos docu- 
mentos, assim como não faltar por si 
ou por seu bastante Procurador, sem 
oque os creditos não serão. verifica- 
dos. [1138] 


O dia 18 do corrente na rua nova 

dos Inglezesn.º 80 hão-de-se ven- 
der 50 acções da companhna de mi- 
neração HARMONIA para serem en- 
tregues a quem mais der. 


[1161] 


ARREMATA-SE amigavelmente 
uma morada de cassas Lerreas 
“sitas na praça de S. Lazaro n.º 
15, no dia 19 do corrente pelas 11 
horas da manhã na mesma casa. 
[1159] 


ERGIO de sousa Mello, residente 

na Estalagem Real, rua do Bom- 
jardim n.º 12, precisa muito fallar 
com a snr.* D. Maria Libania de Sou- 
sa Mello para negocio do maior ia- 
teresse, em que qualquer demora póde 
causar grande mal; e como não sai- 
ba onde reside a dita senhora pede- 
lhe o obsequio de mandar procurar 
ou escrever ao aununciante. [1162] 

O dia segunda feira 22 de Dezem- 
N bro do corrente anno, ás 11 horas 
da manhã, na caza (PAssociação Com- 
mercial, hade fazer-se a arrematação 
das seguintes propriedades. 

Armazens para vinhos, do lote de 
mais de nove cenlas pipas, com agoa, 
Tanoaria, e; Salão; situados na fre- 
guezia de Villa Nova de Gaia, e na” 
rua do Sucramento n.º 45 a 48 

Quinta d'viriz, chamada dos Tan- 
ques, na freguezia de S. Juão de Ei- 
riz, Concelho de Paços de Eerreira; 
com: campos de layoura, aryures con 
vides, &., cazas de rezidencia, cidos &. 
livre e alodial. i 

Terreno na freguezia de Villa No- 
va de Gaia, e lugar. da Afurada, no 
Monte da Fragua: com frente sobre; 0 
Rio Douro ; Lendo d'extenção, no to- 
do Paredão 60 e tres varas, ea 

— 17067] 
(UEONGE Mid, róa) dos Inglezas mo 


+», lem para vender cobre para 


NAVEGAÇÃO A VAPOR, 

de SaRIRÁ. para Lis- 

boa nodia quar- 

à ta feira 49 de De. 
zembro ás 9 ho- 


ras da manhã q 
vapor — D. PEDRO V.— 
Escriptorio Bateria do Terreiro n.º 
42. —  Tt-166] 
" Para Liverpool, 
O vapor inglez MI. 
7) 1 NHO, sahirá na terça 
GULA feira 18 do corrente. , 
"Agente Miller é (2, 
rua Nova de S: João. | 1163) 
— Para Londres, 
O Vapor inglez CERES 
Mt sabirá na terça feira 
: ZM 4 18 do “corrente. 
Agente Miller & €! 
Rua Nova de S. João. [1164] - 
Para Santos. 
Vai sahir até o dia 30 do cor- 
FE rente a nova barca SANTA CLA- 
RA, forrada de cobre, para 
carga travla-se com Soares & Irmão largo do 
Correio n.º 53, e passageiros com Anto- 
ng gpauira Andrade Villares, rua Formosa 
* Precisa-se de um .snr. facultativo 
para 0 mesmo navio. [1044] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir no fim do corrento 

Dezembro,  infallivemte, o bri- 

gue portuguez GUILHERME 
forrado e pregado de cobre, Aindas reéebe 
alguma carga e passageiros; trala-senarua 
do Almada n.º 371. (915) 


a Pata 0 Pará o. 
EEE O pricue ROCHA, capilão José- 


da Rocha, sahe impretivelmente 

no dia 15 do corrente; para 
alguna carga tracta-se em S. Nicolão n. 
21. 4 


Roga-se ans snrs. passageiros queiram 
ter a bondaile de satisfazer suas passagens 
quanto antes. vo (1008) 


Para a Bahia. 

O BRIGUE VELOZ. 

Sabirá com muita brevidade ; 
b ainda recebe alguma carga, é 
S os passageiros que ajustarem 
com o caixa João Eduardo dos Santos na 
praia de Miragaia n.º 157. [1126]. 


Para o Rio de Janeiro; 


O novo Brigue MONTEIRO 1.º 

não recebe carga; mas sim tem 

ainda Ingor para alguns passa- 
Eeiros; traclando-se do seu ajuste em cima, 
do murs nº 245. (1135) 


Para o Rio de Janeiro. | 


VAL sahir com muita brevida-. 
de a nova e bem construida bar-. 
ca FLOR DE S. SIMÃO, forr. 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves: | 
quem na mesma quizer carregar oubir de” 
passagem parao que tem excelentes com- 
modos e bora traclamento, a pagar neslo 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco (Gomes de Carvalho, na no “A 
Santa - Thereza n.º 57, ou 09 capilho 
bordo, hi - (1133) 


Para o Rio de Janeiro. | 
Snhirá” no dia 18 do corrente 


q + 

a Nova Barca — RE'— forrada 
ERA “de cobre. Recebe inda alguma | 
targa é passageiros. ra 
- | Trata-se com José Marques da Costa 
Junior em cima do Muro n.º 7 ou na Ba, 
teria do Terreiro n.º 12. o à TaidArS 
Ep = PES a 
Precisa-se d'um Cirur-: 
gião. 
Editor Responsave Ha. 


forro de navios. [603] 
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